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Resumo 

As relações conjugais e coparentais repercutem na dinâmica familiar e no 

desenvolvimento socioemocional dos filhos, entretanto, ainda está pouco estudado 

se existem diferenças nessas dinâmicas associadas à configuração familiar. Este 

estudo teve como objetivo comparar a qualidade conjugal, o ajustamento diádico 

e a coparentalidade entre pais casados em primeira união e pais recasados, com 

filhos entre 6 e 11 anos. Participaram 174 responsáveis brasileiros, 

predominantemente do sexo feminino, sendo 123 em primeira união e 50 

recasados. A pesquisa, de delineamento quantitativo e comparativo, analisou 

indicadores de satisfação conjugal, coordenação parental e acordo no cuidado dos 

filhos. Os resultados indicaram diferenças significativas entre os grupos, 

demonstrando que os participantes em primeira união apresentaram níveis mais 

altos de cooperação coparental e consenso nas decisões relacionadas à 

parentalidade, quando comparados aos recasados. A complexidade relacional 

presente em famílias recompostas mostrou-se um fator associado à menor 

concordância na condução das práticas parentais. Conclui-se que a configuração 

familiar tem reflexos na qualidade das trocas conjugais e na forma como os pais 

coordenam o exercício da coparentalidade. 

Palavras-chave: Qualidade conjugal; Coparentalidade; Famílias intactas; 

Famílias recasadas. 
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Abstract 

Marital and co-parenting relationships impact family dynamics and the 

socio-emotional development of children; however, it remains poorly understood 

whether these dynamics differ by family configuration. This study aimed to 

compare marital quality, dyadic adjustment, and co-parenting between 

first-married parents and remarried parents with children aged 6 to 11 years. 

Participants included 174 Brazilian caregivers, predominantly female, 123 in first 

marriages, and 50 remarried. The quantitative and comparative research 

analyzed indicators of marital satisfaction, parental coordination, and agreement 

in childcare. The results indicated significant differences between the groups, 

showing that participants in first marriages exhibited higher levels of 

co-parenting cooperation and consensus on parenting-related decisions than 

remarried parents. The relational complexity present in blended families proved 

to be a factor associated with less agreement in the conduct of parenting practices. 

It can be concluded that family configuration has repercussions on the quality of 

marital exchanges and on how parents coordinate the exercise of co-parenting. 

Keywords: Marital quality; Coparenting; Intact families; Remarried families. 

 

Resumen 

Las relaciones matrimoniales y de coparentalidad repercuten en la dinámica 

familiar y el desarrollo socioemocional de los hijos, sin embargo, aún se 

comprende poco si existen diferencias en estas dinámicas asociadas a la 

configuración familiar. Este estudio tuvo como objetivo comparar la calidad 

marital, el ajuste diádico y la crianza compartida entre padres casados en 

primera unión y padres recasados con hijos de 6 a 11 años. Participaron 174 

cuidadores brasileños, predominantemente mujeres, de los cuales 123 estaban en 

primera unión y 50 se habían vuelto a casar. La investigación, que tuvo un diseño 

cuantitativo y comparativo, analizó indicadores de satisfacción conyugal, 

coordinación parental y acuerdo en el cuidado infantil. Los resultados indicaron 

diferencias significativas entre los grupos, demostrando que los participantes en 

primeras uniones mostraron mayores niveles de cooperación en la crianza 

conjunta y consenso en decisiones relacionadas con la crianza en comparación 

con aquellos que se volvieron a casar. Se ha demostrado que la complejidad 

relacional presente en las familias ensambladas es un factor asociado con un 

menor consenso en las prácticas de crianza. Se concluye que la configuración 

familiar influye en la calidad de las interacciones conyugales y en la forma en que 

los padres coordinan el ejercicio de la crianza compartida. 

Palabras clave: Calidad conyugal; Coparentalidad; Familias intactas; Familias 

recasadas. 
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O ciclo vital impõe demandas ao relacionamento conjugal, obstáculos 

que podem ser vivenciados na intimidade do casal como fontes de problemas, 

influenciando diretamente a qualidade da relação, existindo impacto no 

subsistema conjugal (Falcke et al., 2002; Féres-Carneiro, 1998; Magalhães, 

2009). Mosmann et al. (2006) explanam que o “ser feliz a dois” está 

relacionado a três conceitos: satisfação conjugal, ajustamento conjugal e 

qualidade conjugal e que as pesquisas se baseiam nos mesmos. Ao longo dos 

tempos, houve uma diversidade de autores e pesquisas que investigaram esses 

conceitos. Os primeiros pesquisadores dessa temática, Thibaut e Kelley (1959), 

mostraram que os empenhos dos cônjuges na resolução de conflitos no 

relacionamento são de extrema importância, trazendo, assim, que os 

comportamentos positivos dos cônjuges acabam gerando uma avaliação 

positiva no relacionamento, aumentando a satisfação conjugal notada pelo 

parceiro. 

Mais tarde, Spanier (1976) assinalou que o ajustamento conjugal é uma 

representação das demandas conjugais, como a comunicação e os resultados 

dessa influência mútua. O autor elaborou a escala Dyadic Adjusment Scale 

(DAS), composta por quatro dimensões (coesão, consenso, afeto e satisfação) 

que indicam se os cônjuges estão com distintos níveis de ajustamento 

conjugal. Por outro lado, Karney e Bradbury (1995) definiram que a qualidade 

conjugal é composta por duas dimensões: os recursos pessoais dos cônjuges e 

os processos adaptativos. 

A satisfação conjugal não intervém somente na conjugalidade, mas 

também no sistema familiar como um todo. Pesquisas mostram que o clima 

emocional pode “transbordar” sobre a coparentalidade, gerando 

consequências na forma como os cuidadores dividem a educação dos filhos 

(Gao et al., 2019; Hameister et al., 2015; Mastrotheodoros et al., 2022; 

Mosmann et al., 2014; Prati & Koller, 2011). 

Segundo Feinberg (2003), a coparentalidade se dá pela implicação 

conjunta de ambos os cuidadores/pais na educação, na formação e nas 

decisões sobre a vida dos filhos. Tal relação envolve o compartilhamento de 

responsabilidades, o apoio mútuo, o apoio à parentalidade do outro e a 

coordenação entre a díade parental. O modelo proposto pelo autor é composto 
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por quatro dimensões: acordo ou desacordo na educação dos filhos; divisão do 

trabalho relacionada à criança; suporte mútuo/sabotagem no desempenho dos 

papéis coparentais; a gestão conjunta das relações familiares, sendo a 

coparentalidade o resultado da interdependência desses componentes. 

A inter-relação do subsistema conjugal com o coparental pode ser 

explanada por meio de três principais hipóteses encontradas na literatura. De 

acordo com Erel e Burman (1995), existe um transbordamento (spillover) 

entre a conjugalidade e a coparentalidade. Dessa forma, questões mal 

resolvidas na relação conjugal podem comprometer os comportamentos dos 

cônjuges como pais ou mães, da mesma forma que uma relação conjugal de 

boa qualidade tenderia a contribuir para o exercício da coparentalidade (Silva 

et al., 2012). 

A literatura aponta que esse fato não incide apenas no efeito direto dos 

conflitos parentais reverberando sobre os filhos, mas também na maneira 

como as crianças experienciam e observam os conflitos e a forma como são 

expostas a eles (Hameister et al., 2015). Assim, casais que estão com 

dificuldades na conjugalidade reduzem o apoio mútuo e aumentam as tensões, 

prejudicando a relação com os filhos. 

A segunda hipótese que se dá nas relações conjugais e coparentais é a 

compensatória, sendo uma relação contrária entre a qualidade da 

conjugalidade e a qualidade do relacionamento entre pais e filhos, mostrando, 

assim, que os pais podem compensar necessidades que não foram atendidas 

no relacionamento conjugal por meio da relação com seus filhos (Enger, 

1988). A última das hipóteses é a da compartimentalização, que se refere à 

ideia de que os pais conseguem separar as questões existentes em cada 

subsistema, desenvolvendo fronteiras e, dessa forma, contendo os efeitos dos 

conflitos (Krishnakumar & Buehler, 2000). 

Independentemente do modelo de análise utilizado, a qualidade 

conjugal e a forma como a díade exerce a coparentalidade vêm sendo 

pesquisadas na literatura desde a década de 1980. Muitos estudos têm sido 

realizados buscando conhecer a influência recíproca entre a conjugalidade e a 

coparentalidade, indicando que a satisfação conjugal e o relacionamento 

coparental estão relacionados (Fidelis et al., 2022). 
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Nesse sentido, os estudos sobre qualidade conjugal e coparentalidade 

têm apresentado crescimento nos últimos anos, o que se relaciona à 

importância que assumiram para o entendimento individual e familiar 

(Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013). Pesquisas mostram a influência da 

coparentalidade no aumento de sintomas internalizantes e externalizantes da 

prole, apontando uma relação direta entre a qualidade conjugal e coparental e, 

consequentemente, repercutindo esses sintomas nos filhos (Lamela et al., 

2010). Entretanto, poucos estudos nacionais enfocam as possíveis associações 

ou diferenças nessas interações em distintas configurações familiares. A 

diversidade familiar atual demanda novos estudos que contemplem essas 

dinâmicas considerando famílias separadas e recasadas, por exemplo. 

Um estudo feito por Silva et al. (2012) com casais de primeira união e 

casais de segunda união, objetivou comparar os níveis de ajustamento e 

funcionamento conjugal, contando com uma amostra de 161 indivíduos 

casados e 161 recasados. Observou-se que os homens em um casamento de 

primeira união mostraram níveis mais altos de ajustamento conjugal e maior 

satisfação na relação, enquanto os homens em famílias recasadas 

apresentaram maiores níveis de coesão e ajustamento mútuo. 

Corroborando outro estudo que teve por objetivo verificar diferenças na 

satisfação conjugal entre casais de primeira e segunda união, a pesquisa, com 

método quantitativo, contou com uma amostra de 512 participantes. Os 

pesquisadores concluíram que indivíduos casados revelaram valores 

superiores de satisfação conjugal comparativamente a indivíduos recasados 

(Matias, 2022). 

Na mesma direção, o estudo feito por Stanley et al. (2002) comparou 

famílias de primeira e segunda união, e os resultados apontaram que a baixa 

qualidade na relação em famílias de primeira união estava relacionada a 

questões financeiras, enquanto em famílias de segunda união, estava ligada 

aos filhos. Portanto, percebe-se haver maior desequilíbrio, resultante de várias 

alterações no ambiente familiar, como, por exemplo, nas funções conjugais, 

parentais e coparentais (Amato, 2010; Bento, 2017; Dunn, 2002; Lansford, 

2009). 

Além disso, a coparentalidade é impactada pelas características 
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individuais de cada cuidador, grau de escolaridade, saúde mental, qualidade 

da vinculação, níveis de bem-estar, fatores familiares como estado civil, o 

histórico das interações, padrões de cuidados, repertório comportamental e 

emocional dos pais, bem como o ambiente extrafamiliar (Lamela et al., 2010). 

Atualmente, percebe-se que as pesquisas apontam que o estado civil dos pais é 

um fator que intervém no exercício da coparentalidade, em que pais de 

primeira união evidenciam ter maior envolvimento coparental, maior 

qualidade nos relacionamentos e, consequentemente, recebem mais suporte 

coparental do parceiro, ao contrário de casais que se divorciaram, 

apresentando maiores dificuldades na coparentalidade, em especial na divisão 

de tarefas relacionadas à criança e em comunicar-se de forma adequada com o 

ex-parceiro (Fidelis et al., 2022; Isacco et al., 2010; McConnell & Kerig, 2002; 

Weber et al., 2021). 

O processo de recasamento, como apontado por Carter e McGoldrick 

(1995), apresenta maior complexidade, uma vez que mais sistemas familiares 

estão envolvidos, o que implica uma bagagem emocional. Esse processo pode 

acarretar desafios no ciclo vital da díade que recasa, pois estão envolvidos 

outros elementos, como, por exemplo, a família de origem, o primeiro 

casamento, o processo de separação/divórcio e também o período entre os 

casamentos. 

As pesquisas indicam a importância das interações entre a 

coparentalidade, a qualidade conjugal e a intimidade entre os cônjuges, tanto 

em famílias intactas quanto em famílias recasadas (Carlson et al., 2016). 

Portanto, este estudo teve por objetivo comparar os níveis de qualidade da 

relação conjugal, do ajustamento diádico e da qualidade da relação coparental 

entre pais de crianças de seis a onze anos, casados e recasados. 

MÉTODO 

Delineamento e participantes 

Este estudo pautou-se em uma abordagem quantitativa, transversal e 

comparativa. Assim, 173 adultos brasileiros e pais de crianças de seis a onze 
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anos participaram deste estudo. Destes, 67,6% (n = 117) eram oficialmente 

casados no civil e/ou no religioso, enquanto os 32,4% (n = 57) restantes 

estavam morando juntos (união estável). Além disso, 28,9% dos participantes 

(n = 50) já estiveram em uma união conjugal anteriormente (recasados) e 

77,1% (n = 123) estavam em uma união conjugal pela primeira vez (casados). 

Os relacionamentos atuais dos participantes tinham duração média de 14 anos 

(DP = 5,77; Min = 1; Max = 30). Já a duração média dos relacionamentos 

prévios dos recasados foi de seis anos (DP = 4,34; Min = 1; Max = 20). Esses 

participantes residiam, em sua maioria, no estado do Rio Grande do Sul 

(88,4%; n = 153). 

A média de idade foi de 39,1 anos (DP = 5,76; Min = 20; Max = 51), com 

88,4% sendo do sexo feminino (n = 141). O nível escolar de 87,9% dos 

participantes variou entre ensino superior e pós-graduação (completos ou 

incompletos). Enquanto 6,3% (n = 11) não tinham renda pessoal, 28,7% (n = 

50) tinham uma renda pessoal de até três salários-mínimos (R$ 3.960,00), 

36,8% (n = 64) de quatro a seis salários-mínimos (R$ 5.280,00 - R$ 7.920,00) 

e 28,2% (n = 49) uma renda acima de sete salários-mínimos (> R$ 9.240,00). 

Além disso, 90,7% (n = 157) dos participantes tinham um (54,9%; n = 95) ou 

dois filhos (38,1%; n = 66) do relacionamento atual. A maioria trabalhava fora 

de casa (86,8%; n = 151) e 62,1% (n = 108) fazia terapia há uma média de 3,47 

anos (DP = 5,05). 

Instrumentos 

Golombok Rust Inventory of Marital State (GRIMS): O inventário 

GRIMS foi usado para avaliar a qualidade da relação conjugal com base nos 

problemas que a afetam. A versão em português foi adaptada para o contexto 

brasileiro por Falcke (2003). A estrutura é unifatorial, consistindo em 28 itens 

(14 dos quais foram invertidos) que capturam aspectos conjugais como: 

satisfação, comunicação, interesses compartilhados, confiança e respeito. As 

respostas foram dadas em uma escala do tipo Likert, de quatro pontos (0 - 

Discordo Fortemente; 3 - Concordo Fortemente). O escore foi calculado pela 

soma das respostas e demonstrou evidências de confiabilidade na amostra 
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deste estudo (ω = 0,922; α = 0,917), sendo que pontuações mais elevadas 

indicaram pior qualidade da relação conjugal. 

Escala de Ajustamento Diádico reduzida (R-DAS): O ajustamento 

diádico percebido foi avaliado pela R-DAS, uma versão reduzida da escala de 

Spanier (1976), que foi adaptada ao contexto brasileiro por Hollist et al. 

(2012). O instrumento é composto por 14 itens que mensuram o fator 

“ajustamento diádico”, sendo que sete desses são negativos e, portanto, foram 

invertidos. As respostas foram dadas em uma escala do tipo Likert de seis 

pontos, com âncoras fraseadas de diferentes modos. Pontuações mais elevadas 

indicam melhor ajustamento diádico e pontuações abaixo de 47 sugerem 

dificuldades no ajustamento conjugal. Os escores foram computados pelo 

somatório e apresentaram evidências de confiabilidade na amostra deste 

estudo (ω = 0,891; α = 0,870). 

Escala de Relação Coparental reduzida (ERC-R): A qualidade 

percebida da relação coparental foi avaliada por meio da ERC para pais 

casados, versão reduzida. O instrumento foi desenvolvido por Feinberg et al. 

(2012) e adaptado ao contexto brasileiro por Carvalho et al. (2018). A versão 

completa do instrumento contém 35 itens e avalia seis dimensões da relação 

coparental. A versão reduzida, utilizada neste estudo, mede o fator geral 

“qualidade da relação coparental” com 14 itens, sendo sete itens negativos que 

foram invertidos. As respostas aos itens de 1 a 12 foram dadas em uma escala 

do tipo Likert de seis pontos (0 - Não é verdadeiro sobre nós; 6 - Muito 

verdadeiro sobre nós). As respostas aos itens 13 e 14 foram dadas em uma 

escala semelhante, porém formuladas em termos de frequência (0 - Nunca; 6 - 

Muito frequentemente). A pontuação foi calculada pela média e os escores 

apresentaram evidências de confiabilidade na amostra deste estudo (ω = 

0,853; α = 0,847), sendo que escores mais elevados sugerem uma melhor 

relação coparental. 

The Coparenting Inventory for Parents and Adolescents (CI-PA): A 

qualidade da relação coparental também foi avaliada pelo inventário CI-PA, 

desenvolvido por Teubert e Pinquart (2011) e adaptado ao contexto brasileiro 

por Mosmann et al. (2018). O instrumento divide-se em duas partes. Na 

primeira, os cuidadores narram sobre a coparentalidade no nível diádico (e.g., 
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“meu parceiro e eu concordamos em cumprir os desejos e demandas de nosso 

filho”). Na segunda parte, a percepção do cuidador sobre o apoio de seu 

parceiro para a coparentalidade é avaliada (e.g., “meu parceiro me informa 

sobre eventos importantes relacionados ao nosso filho”). Cada parte avalia 

três dimensões – cooperação, conflito e triangulação – sendo que cada uma foi 

mensurada por quatro itens (apenas uma utiliza cinco itens), totalizando 25 

afirmações. Os itens do fator conflito na parte sobre a díade foram invertidos. 

As respostas foram dadas em uma escala do tipo Likert de quatro pontos (0 - 

nada verdadeiro; 4 - totalmente verdadeiro). Os escores foram calculados 

pelo somatório e demonstraram evidências de confiabilidade, na parte sobre a 

díade em cooperação (ω = 0,886; α = 0,881), conflito (ω = 0,760; α = 0,744) e 

triangulação (ω = 0,807; α = 0,797), bem como na parte sobre o outro, em 

cooperação (ω = 0,806; α = 0,803), conflito (ω = 0,757; α = 0,738) e 

triangulação (ω = 0,776; α = 0,770). 

Procedimentos de coleta de dados 

A coleta foi realizada online através de um formulário eletrônico 

indexado na plataforma Microsoft Forms. Os participantes foram contatados 

pelas redes sociais e flyers, como e-mail, WhatsApp, Facebook e Instagram. 

Assim, as redes foram utilizadas como método “bola de neve” (snowball), 

momento em que foram convidados a participar da pesquisa. Após 

concordarem, foi encaminhado o link da pesquisa e os participantes assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que estava disponível na 

plataforma online. O tempo estimado para responder aos questionários foi de 

quarenta e cinco minutos. 

Procedimentos de análise de dados 

As variáveis de interesse foram exploradas por meio de histogramas de 

frequências e estatísticas de tendência central (Média) e dispersão 

(Desvio-Padrão). As comparações de grupos independentes foram realizadas 

por meio do teste t de Welch. Este teste não demanda que a homogeneidade de 

variâncias seja acatada e mostrou-se robusto aos desvios da normalidade 
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(Field, 2020). O tamanho de efeito das diferenças foi avaliado por meio do d 

de Cohen, sendo que d > 0,20 = efeito pequeno, d > 0,50 = efeito médio, d > 

0,80 = efeito grande (Cohen, 1988). As estatísticas t foram consideradas 

significativas quando p < 0,05. As análises foram realizadas no software JASP 

0.18.1. 

Considerações éticas 

O presente estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Vale do Rio dos Sinos e aprovado, conforme 

consta no parecer n. 5.724.511; CAAE: 63836022.4.0000.5344. Os 

procedimentos adotados seguiram rigorosamente o que consta na resolução 

para pesquisas com seres humanos, atendendo aos fundamentos éticos e 

científicos pertinentes, de acordo com o que se lia no TCLE. Entre as 

informações fornecidas no termo constavam: participação livre e voluntária na 

pesquisa, possibilidade de desistência sem prejuízos, riscos e benefícios, 

garantia de sigilo e proteção das informações, direito à solicitação dos 

resultados do estudo, assistência e encaminhamento em caso de dano 

psicológico, devido à participação na pesquisa, e contato dos pesquisadores 

responsáveis. 

RESULTADOS 

Descrição das características conjugais e coparentais 

Os escores das características conjugais e coparentais dos participantes 

deste estudo foram explorados visualmente por meio de histogramas de 

frequência (Figura 1) e descritos estatisticamente por meio de um conjunto de 

medidas descritivas (Tabela 1). 

​ A qualidade da relação conjugal (GRIMS) exibiu uma distribuição que 

indica uma tendência para escores menores, sugerindo melhor relação 

conjugal. O valor da média dessa distribuição localiza-se na faixa de 

“qualidade média” (26 a 29 pontos), de acordo com as categorias propostas 

para esse escore. Já a distribuição do escore de relação coparental (ERC) 
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mostrou uma forte assimetria em direção a valores mais elevados, indicando 

uma qualidade favorável da relação coparental. Nesse sentido, a distribuição 

dos escores de ajustamento diádico também apresentou uma tendência para 

escores mais elevados. A média dessa distribuição se aproxima do ponto de 

corte de 47 pontos, abaixo do qual há um indicativo de problemas no 

ajustamento da díade. Nesse aspecto, duas modas podem ser observadas no 

histograma dos escores da R-DAS, uma acima e outra abaixo do ponto de 

corte, podendo indicar duas populações subjacentes. 

Os escores de coparentalidade (CI-PA) em relação à díade foram 

elevados para cooperação, apresentaram distribuição semelhante à normal em 

conflito e uma assimetria sugerindo escores mais baixos no fator triangulação. 

No que se refere ao “outro”, os escores mostraram a mesma tendência, apenas 

com uma assimetria em direção aos escores baixos, mais acentuada na 

triangulação. 

 

GRIMS ERC 

  

R-DAS CI-PA Cooperação Díade 
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CI-PA Conflito Díade CI-PA Triangulação Díade 

  

CI-PA Cooperação Outro CI-PA Conflito Outro 

  

CI-PA Triangulação Outro 
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Nota Dados da pesquisa (2024). 
(GRIMS): Golombok Rust Inventory of Marital State; (ERC):Escala de Relação Coparental reduzida;  (R-DAS): Escala de 
Ajustamento Diádico reduzida; (CI-PA): The Coparenting Inventory for Parents and Adolescents.  

Figura 1. Histogramas de frequência das características conjugais e coparentais em 

estudo. 

Tabela 1. Estatísticas Descritivas das Características Conjugais e Coparentais 

Escores M DP Min Max 
GRIMS 28,81 14,53 4 75 
ERC-R 4,75 0,94 0,923 6 
R-DAS 48,68 9,49 5 66 

Díade     
CI-PA Cooperação 14,33 2,92 0 16 
CI-PA Conflito 8,14 2,69 0 16 
CI-PA Triangulação 6,71 2,83 0 16 

Outro     
CI-PA Cooperação 17,52 3,44 0 20 
CI-PA Conflito 7,79 3,09 0 16 
CI-PA Triangulação 4,73 2,04 0 16 

Nota.  Dados da pesquisa (2024). 
(GRIMS): Golombok Rust Inventory of Marital State; (ERC): Escala de Relação Coparental reduzida; (R-DAS): Escala de 
Ajustamento Diádico reduzida; (CI-PA): The Coparenting Inventory for Parents and Adolescents. 
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Comparação das características conjugais e coparentais entre casados 
e recasados 

A qualidade da relação conjugal, da relação coparental e o ajustamento 

diádico foram comparados entre os grupos de casados (pessoas em primeira 

união) e de recasados (pessoas em segunda união). Os resultados indicaram 

diferenças estatisticamente significativas nos escores de cooperação em 

relação à díade e em relação ao outro (Tabela 2). Nesse sentido, os recasados 

mostraram uma percepção menor de cooperação, com tamanho de efeito 

pequeno. 

Embora as diferenças não tenham se mostrado estatisticamente 

significativas nos escores da ERC-R e da triangulação em relação ao outro, os 

tamanhos de efeito obtidos são interpretáveis. Nesse sentido, casados 

apresentaram melhor nível de relação coparental e recasados apresentaram 

maior nível de triangulação. Essas diferenças podem se mostrar significativas 

em amostras maiores. 
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Tabela 2. Comparação Entre Casados e Recasados nos Escores de Qualidade 

Conjugal, Relação Coparental e Ajustamento Diádico 

Escores 
Casados 
n = 123 

 Recasados 
n = 50 t d 

M DP  M DP 
GRIMS 29,00 14,64  28,30 14,53 0,287 0,048 
ERC-R 4,80 0,92  4,61 1,01 1,165 0,203 
R-DAS 48,66 9,77  48,86 8,91 -0,131 -0,022 
CI-PA Díade        

Cooperação 14,74 2,12  13,30 4,17 2,322* 0,435 
Conflito 8,16 2,43  8,20 3,20 -0,074 -0,013 
Triangulação 6,62 2,79  6,98 2,95 -0,743 -0,126 

CI-PA Outro        
Cooperação 18,01 2,57  16,32 4,84 2,337* 0,436 
Conflito 7,93 2,77  7,52 3,76 0,693 0,123 
Triangulação 4,54 1,45  5,22 3,01 -1,534 -0,289 

Nota.  Dados da pesquisa (2024). 
d = tamanho de efeito d de Cohen. d > 0,20 = efeito pequeno; d > 0,50 = efeito médio; d > 0,80 = efeito grande (Cohen, 1988).  
(GRIMS): Golombok Rust Inventory of Marital State; (ERC):Escala de Relação Coparental reduzida; (R-DAS): Escala de 
Ajustamento Diádico reduzida; (CI-PA): The Coparenting Inventory for Parents and Adolescents 
*p < 0,05.  

DISCUSSÃO 

Por meio da comparação estatística entre os grupos, verifica-se que 

pessoas em primeira união tiveram médias maiores na relação coparental 

quando comparados com pessoas em segunda união, corroborando com os 

estudos que mostram que, quando pais de famílias intactas possuem uma boa 

relação conjugal, eles demonstram maior suporte coparental do que pais em 

famílias recasadas (Fidelis et al., 2022; Isacco et al., 2010; McConnell & Kerig, 

2002; Weber et al., 2021). Portanto, destaca-se o quanto as relações entre os 

subsistemas são bidirecionais (Augustin & Frizzo, 2015). 

Por outro lado, as famílias recasadas apontaram uma percepção menor 

de cooperação em relação à díade e ao outro, em desacordo com o que a 

literatura aponta, ou seja, que famílias recasadas mostram um suporte de 

cooperação maior em relação a famílias intactas (Mosmann et al., 2021). 
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Sendo assim, a cooperação está ligada ao suporte tanto instrumental quanto 

emocional, indicando o quanto o casal se apoia e se valoriza enquanto pais em 

momentos de estresse e sobrecarga, ressaltando, assim, um bom nível de 

exercício da coparentalidade (Margolin et al., 2001). Nos casais recasados da 

amostra, a cooperação apresenta valores mais reduzidos, enquanto o conflito e 

a triangulação apresentam valores mais elevados. 

Deste modo, percebe-se que níveis altos de conflito e triangulação 

provocados por estas situações resultam em uma menor cooperação, e 

vice-versa. As dificuldades em unir as necessidades emocionais e materiais, a 

interação com as famílias de origem do cônjuge anterior e as triangulações 

disfuncionais constituídas podem ampliar o conflito e pontuar os 

comportamentos coparentais com menores níveis de qualidade (Erel & 

Burman, 1995; Gomes, 2010). 

Assim, percebe-se nas famílias recasadas, os filhos muitas vezes tendem 

a ter sentimentos ambivalentes em relação aos genitores, e consequentemente 

experienciam conflitos em relação à triangulação nos novos subsistemas 

familiares. Embora o recasamento seja cada vez mais comum no cenário da 

diversidade familiar atual, isso não quer dizer que a demanda de adaptação e 

reorganização do sistema familiar seja simples (Mosmann et al., 2021). 

O presente estudo evidenciou que o estado civil dos participantes se 

mostrou associado à forma como eles desempenham a coparentalidade. Deste 

modo, os participantes casados exibiram escores maiores em acordo 

coparental, divisão do trabalho, suporte coparental e reconhecimento da 

parentalidade do parceiro. Para essa amostra, a variável sociodemográfica – o 

estado civil – afeta a maneira como os pais exercem a coparentalidade (Lamela 

et al., 2010). 

Deste modo, identifica-se a relação entre a qualidade da relação 

conjugal e a coparentalidade, ou seja, a mútua influência entre o exercício 

coparental e a satisfação conjugal. Quando nos deparamos com casais mais 

satisfeitos, a presença de sentimentos positivos entre os membros da díade é 

maior, gerando apoio mútuo dos elementos do casal nos seus papéis enquanto 

pais, agindo de forma mais cooperativa nos temas que se referem ao exercício 

da coparentalidade (Morrill et al., 2010). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo evidenciaram diferenças relevantes entre 

casamentos de primeira união e recasamentos no que se refere ao exercício da 

coparentalidade, especialmente no que tange à cooperação e ao suporte entre 

cuidadores. A complexidade dos arranjos recasados, marcada pela coexistência 

de vínculos anteriores, redefinições de acordos familiares e possibilidade de 

triangulação, requer intervenções específicas e contextualizadas. Nesse 

sentido, destaca-se a aplicabilidade prática dos achados para a clínica, com a 

necessidade de programas de mediação e orientação coparental, oficinas de 

parentalidade, práticas restaurativas e ações psicoeducativas que favoreçam 

comunicação funcional e assertiva, construção de acordos coparentais estáveis, 

delimitação de papéis parentais e fortalecimento da relação entre múltiplos 

cuidadores envolvidos. Tais estratégias, quando articuladas em rede entre 

contexto clínico, escolar e comunitário, podem contribuir para a redução de 

conflitos, gerando assim uma reorganização mais funcional do sistema 

familiar. 

Apesar dos resultados expostos contribuírem para o desenvolvimento e 

consolidação do conhecimento sobre relações conjugais e coparentais no 

contexto brasileiro, algumas limitações precisam ser consideradas. Entre elas, 

destacam-se a predominância feminina e o alto nível de escolaridade dos 

participantes, bem como o tamanho da amostra, fatores que podem restringir 

a generalização dos dados. Para futuras pesquisas, sugere-se o 

aprofundamento da temática através de metodologias qualitativas com 

triangulação de dados que permitam compreender, em maior profundidade, 

como o tempo de recasamento, as histórias conjugais anteriores e as fronteiras 

entre subsistemas repercutem no funcionamento coparental. Ademais, 

investigações longitudinais podem contribuir para a compreensão das 

mudanças coparentais ao longo do ciclo vital, considerando que o recasamento 

pode acontecer em diferentes etapas e reorganizar o sistema familiar de modos 

distintos. Por fim, recomenda-se a ampliação da análise comparativa entre 

recasamentos com e sem filhos de relações anteriores, de modo a mapear 

especificidades e desafios próprios desse processo.  
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